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Tem sido 
nosso objeti-
vo, nos últi-
mos tempos, 
alertar a to-
dos" os inte-
ressados 
sobre a im-
portância do 
investimento. produtivo. 
Acreditamos ser esse o úni-
co caminho possível capaz 
de reconduzir o País aos ru-
mos do desenvolvimento. 
Nessa verdadeira cruzada, 
temos tido a aparente com-
preensão de todos, o apoio 
de alguns, mas a efetiva 
participação de poucos. A 
tarefa de construção de um 
País melhor, moderno, 
competitivo e de economia 
mais justa não é, no entan-
to, somente para alguns..., 

— Somos-Tm gáinde'.,pals e 
quanto a 'isso não restam 
mais dúvidas. No entanto e 
infelizmente, a nossa rique-
za potencial é, em muito, 
suplantada pela nossa dura 
e paupérrima realidade e 
esta não será mudada atra-
vés dos discursos vazios, 
das .promessas e da especu-
lação financeira. Todos os 
exemplos do mundo nos 
dko.conta de que não há na-
ção 'que forje um futuro 
melhor sem a disposição 
pelo trabalho e sem enfren-
tar sacrifícios. O trabalho 
não pode ser visto como um 
castigo ou como uma mar-
ca de desonra. E exata-
mente o contrário, e so-
mente pelo trabalho pode-
remos viabilizar os propó-
sitos de grandeza, de rique-
za e igualdade. São inúme-
ros os problemas que te-
mos de enfrentar para 
abrir caminho às soluções 
que nos levarão a dias me-
lhores, porém qualquer hi-
pótese de geração espontâ-
nea de riqueza é mera uto- 

, pia e não ilude a mais nin-
guém. 

Não há novidade em en-
xergar que uma das nossas 
principais fontes de rique-
za' encontra-se, sobretudo, 
rui inteligência criativa da 
nossa sociedade e exem-
plos não faltam para pro-
var que, mesmo em meio a 
freqüentes e confusas alte-
rações econômicas, temos 
registrado progressos e 
avanços 'significativos em 
muitas áreas. A disposição 
do'ent-présariado nacional 
é tanibém facilmente reco-
nhecida e identificável e a 
sua'vocação original é pelo 
trabalho e pela produção e 
se muitos deles hoje inver-
tem isso, voltando-se para 
a especulação financeira, é 
porque outras saídas não 
têm encontrado. 

E certo que precisamos 
mais do que criatividade e 
disposição. O restante do 

undo .industrializ ado 
iiiinha - lere para novos e 
recém-vislumbrados cami-
nhos, seja na área de infor-
mátici°.telecomunicações 
e outraa,'assim como den-
tro ,dris „próprias relações 
trábalhistas e de novas for-
maa 'dê gestão empresa-
rial. Não podemos nos dar 
ao luxo de permanecer ape-
nas como assistentes desta 
transformação. A entrada 
do Brasil no mercado inter-
nacional em todas as áreas 
é uma necessidade urgen-
te. 

Para tanto temos de in-
vestir•sobretudo em tecno-
logia, controle de qualida-
de e modernização de todo 
o nosso parque industrial. 
E investimentos pressu-
põem financiamentos, que 
devemos obter de algum 
modo, seja pela insistência 
dos discursos seja pelas 
ações criativas ou por to-
das as outras armas de que 
dispusermos. 

A Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos e o Sindica-
to Nacional da Indústria de 
Máquinas, entidades que  

(5 mir sentam perto de 4 mil 
empresas em todo o País, 
contando com a associação 
de 1.400 delas, têm agido de 
maneira criativa e insis-
tente neste caminho. Algu-
mas conquistas neste senti-
do, como a formação do 
fundo Ouromaq, criado em 
associação com o Banco de 
Investimentos do Banco do 
Brasil, e do fundo 
Bradesco-Abimaq, ambos 
destinados a financiar a 
aquisição de máquinas e 
equipamentos, cobrindo o 
percentual de participação 
da Finame, reduzido em ju-
lho último, embora não se 
configurem numa vitória, 
pelo menos indicam que há 
:anda muitas portas a se-
rem abertas. O engajamen-
to do sistema financeiro é 
condição "sine qua non" 
para a tarefa de desenvol- 

vimento a partir do investi-
mento produtivo. 

Necessitamos da partici-
pação de todos os setores pa-
ra alavancar o progresso.' 
Temos de acreditar no País 
e em nós mesmos, criando 
condições para que o poten-
cial criativo que possuímos ' 
possa florescer. Necessita-
mos engrossar cada vez' 
mais o número de pessoas r  
empenhadas no projeto 
político e social de moderni-
zar o Brasil. O caminho 
mais saudável para se al-
cançar esses objetivos, in-
sistimos, é o do desenvolvi-
mento da produção e esta 
ação demandará trabalho e 
demandará, sobretudo, a 
participação e a união de to- - 
dos os agentes sociais. 
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